
E N T R E L I V R O S E P E N S A D O R E S 
A G N E L O M O R A T O 

£ LIVRARIA ESPÍRITA •EMMA-
NUEL», de Sao Paulo, pelo seu 
organizador Vicente S. Netto, na 
tarde do dia 16 de novembro Ulti-
mo, recepcionou quatro valorosos 
companheiros 

Essa prova de carinho foi apre-
sentada ao Prof. Newton Boechat. 
conferencista e exegeta de recursos 
apreciáveis; Dr. Amadeu Santos, 
advogado e professor de filosofia, 
Jornalista Olivio Movais - orador 
e cronista brilhante, todos residen-
tes no Rio de Janeiro. E, ainda, 
à Dra. Alda Garcia Pereira, jovem 
médica e expressão de otimismo, re-
sidente em Campo Grande . Mt. 
Grosso. 
**•Comparecemos ali. com tempo 
diminuto, d vista de estarmos is-
ses dias na Paulicéia, em cardler 
funcional, pois fazíamos estágio 
porá aproveitamento de um «Cur-
so de Administração e Higiene 
Dentária em Saúde Pública». Ape-
sar dPsses minutos ligeiros pude-
mos anatar o valor expansível des-
sa tertúlia de confrades distintos e 
amigos de tõda a hora. Estavam 
ali, entre as estantes e bancas de 
livros espiritas, inúmeros pensado-
res e publicistas, todos èles com-
promissados com a Doutrina Con-
soladora. Acontecimento inédito e 
extraordinário para nós êsse encon-
tro ali na Rua Quintino Bocaiúva-
1S6- 4o andarl Gravador em movi-
mento colhia as impressões dos 
presentes, enquanto distribuiam-se 
refrigerantes e balas gomosas, 
rebuçados esses tão do paladar mo-
derno. Por fim, ainda, um cafezi-
nho *Tipo Francano - o melhor do 
Mundo»... E tivemos oportunidade 
de apertar a mão do escritor Her-
nâni Guimarães Andrade - o cien-
tista seguro que, em plena mocida-
de de sonho, escreve o livro mais 
sério dos últimos tempos e cria a 
sua •TEORIA CORPUSCULAR DO 
ESPÍRITO•; Da. Rina NovaU, a 

~ companheira dedicada do Olivio -
um dos homenageados da tarde; 
Dr. Wilson Ferreira de Mello - o 

" «velho* Cosme Velho, agora com a 
empreitada de dirigir o Hospital 

»*Coração de Jesus», d Rua Pouso 
Alegre, no Bairro das Perdizes; Ju-
randir da Silva Marques, incentiva-
dor da " Oscal "; Prof. Apolo Oli-
va Fiiht) - bardo vigoroso e tribu-
no consciente; Dante Gandolfi e 
Zélia R. Gandolfi - par de ternos 
enamorados da beleza sem var da 
nossa Doutrina; Salvador Pelegri 
no - moço estudioso e de muito fu-
turo; Amélia Ruiz • a nova auxi-
liar da Livraria-, Ângelo Cintra • 
mlusioêta do Teatro Espírita e os 
confrades: Artur Solimôes, Maria 
tíarifaldl, Arlindo Sachoteto, Alge-
rina Sebastiani, além de muitos 
outros qut se completavam em ale• 
griacomos companheiros Amadeu, 
Olivio, Hewton e Alda, que foram 
recepcionados naquela casa amiga. 
Sem duvidais tarde foi marcante. 
Horas de sentido a a ferimento de 
outros compromissos. Sentimos 
mesmo quanto se pode realizar no 
terreno da fraternidade verdadeira, 
quando se têm minutos expressivos 
assim em instantes de camarada-
gem e acertos. Troca de idéias e 
desejo de servir por atitudes que 
coincidem com os princípios auste• 
ros da Doutrina dos Espíritos. 

Nessa oportunidade lembramô. 
nos de colher autógrafos dos pre-
untes. Escolhemos um livro para 
essa feliz lembrança. Era um tra-
tado sObre Homeopatia. Esse S9ria 
oferta sentimental à lia Amália, 
em Sacramento. (-. Amália Ferrei-
ra é criatura muita cara aos nos-
sos corações e reverenciada por 
todos o» espíritas de nossa Região. 

6 Foi auxiliar dirtta na farmácia de 
Eurípedes Barsanulfo, em cujo con-
lAvio soube também cumprir com 
deveres sacrossantos.) 

Coube ao Amadeu Santos escre-
ver a dedicatória, a qual ficou nes-
ta quadra: 

'A Tia Amália querida, 
nossas ternas vibrações-

Homenagens de uma vida 
que i dos nossos cora-

ções..." 

O referido livro, ps versos 
e autógrafos, jd se encontram nas 
mãos veneráveis dessa criatura e-
xemplar. 

Foi assim que, na Livraria Espí-
rita 'EMMAMEL», da Capitel do 
nosso Estado de Sdo Paulo, tive-
mos êsse convívio espiritual. Nessa 
tarde de novembro, quanta vibra-
ção e enternecimento sob a influên-
cia da Verdade do Divino Amigo, 
que nos quer em unidade e amor! 

Entre livros e pensadores espíri-
tas, nessa convivência salutar, e-
xultâmo-nos ante a sinceridade da-
quèles que se definiram e altearam ! 
suas convicções de homens emanci-
pados e libertos. 
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DRAMAS REAIS DA VIDA 
Repetir quadros da miséria 

humana, com suas cênaa de to-

dos os dias, obrigando o? noti 

ciários dos jornaiB a carregá-los 

com títulos atraentes e sugesti 

las ruas em buBca de u m recur-

so efêmero! Parecem ainda vi-

vos, pois arrastam o corpo ne 

teimosia da sobrevivência. Es-

tão em liberdade, fora de gra-

vos, não constitue novidade, (des, acariciando a ilusão de se-

não passando em nossos dias i res livre», mes escravisados à 

de prato amargo ingerido pelas | pior escravidão: a miséria inte-
classes infortunadas. 

Fome, pi ixões, suicídios, la 

trocinios, todo o desequilíbrio 

mórbido dos desesperados, a 

braços com seus problemas Ín-

timos, representam na socieda-

de pontoa negros a zombarem 

dos poderes públicos para a sua 

solução. São apenas casos de 

policia. H á duas providências, 

a f i rmam, (HM refrear os perigos 

sociais: Cadeia e Cemitério. De 

outro lado, prossegue o cortejo 

dos p&rias do infortúnio, coloca-

dos à margem da vida. sofren-

do privações, dores físicas e 

morais, sem teto, aem esperan-

ça« e sem pão, n u m desfile 

cotidiano e deprimente pe-

"PEIAS H M \ M " 
Uca livro út i l escrito 

por José Ru iso cuja ren-

da M destina «o L u da 

Velh ice Desamparada de 

Franca. 

Pme: Cr.S 80,09, li-
vre 4| porte. A tende-» pelo 

Reembolso Poatal. 

gral! 

D E P A R T A M E N T O S assisten-

ciais, quer particulares ou man-

tidos pelos poderei governamen-

tal! , dispensam uma assistência 

transltór i i aos necessitados. Por 

um período restrito esquecem-

te dss horas negras passadis 

em drásticas penúrias. Mais tar-

de terôo que deixar o abr igo 

para recomeçarem a via crucia 

pela qus l transitam dêsde o ber 

«o. 

Ricos ou melo abastados, em 

tua imensa maioria, repudiam 

parentea pobres, principalmente 

velho» decrépitos, aem alegria, 

sem s túde e sem futuro. N I o 

os amparam, não ol socorrem. 

I a Ratal do- Ö A f t o . \ 

Qua l uma sombra errante, esquiva à luz da lua, 

Na noite de Natal, 

Com sono, fome e frio, n uma deserto rua 

Anda o órfão Juvenal. 

" 

Os olho, ,io azuis e os cabeies sdo de ouro.., 

£ puro como o orvalho êite belo anjo louro 

Caido l í do céu, do alto de inf inita 

Onde o homem n i o chega... e nem o humano yrlto! ! 

Caiu.. . E agora anda alheio pela rua 

Soturno como a noite e triste como a lua . . 

Dá pena Juvenal , 

Faminto e sem ninguém na noite de Natali 

r n 

Dd pena ver o olhar, o seu olhar profundo 

Perdido pelo espaço em busca de outro mundo, 

U m mundo mais amigo, u m mundo calmo e tsrno 

Onde não falta o pão e nem o amor materno.' 

D i pena Juvenal, 

Sòzinho e *emi-nú na noite de N a t a l . . . 

IV 

Bate o sino: NATALI È noite de Natal, 

Canta o côro da igreja. 

R bebe, a sociedade, em ropos de cristal 

Licores de cereja, 

E nos palácios come estupendos perúi : 

B viva a "santa" Igreja e u iva a santa m i l / 

E a sociedade, rindo, ergui u m brinde a Jesus, 

Enquanto na targeta imunda de u m a rua, 

Onde nem mesmo vai a branca luz da lua. 

Repousa tristemente o triste Juvenal 

Com sono, fome e /rio... na noite de Natali 

V 

Repousa o coitadinho... E dormindo, falece, 

Rígido pelo frio... mas calmo como a prec». 

Enquanto a sociedade, em casas d« ouro e luz, 

Sorri c come e bebe, «em nome de Jesus/' 

D i pena Juvenal , 

De bârcs sòbre a terra, — na noite de Natali 

P o e m a d e J o r g e R l z z i n i ( m a r c a s 

d e m o n a x ) ( S&o P a u l o , ) 

José Russo 
Reoegam o psrentesco. Tornsm-

se desconhecidos, txtinguem-se 

os laços consanguíneos no ano-

nimato ds miséria. Sós, sconche-

gsdos ao destino adverso que 

os acabrunha, descem todos os 

degrsus do sofrimento até en-

calharem no reduto silencioso 

dos Asilos de Inválidos, ansian-

do pela deusa llbertadors, en 

cerrando, assim, ura ciclo repa-

rador de existências mal v iv i ' 

das. 

— X — 

Os quadros que focalizamos, 

extraídos de situações nossas 

conhecldss, tocados e vistos de 

perto em sus realidade dramá-

tica, comovem, sensibilisam os 

coraç íW emotivos, roa*, infeliz, 

mente, permanecem insolúveis. 

A mlséi la continua sua exi-

bição degradante em tôdas as 

classes aoclals. 

Sentimentalismo*, compaixão, 

conselhos ou esmolas, não re-

solvem o problema mi lenar da 

pobreza. U m programa elsbora 

do peloa poderes governamen-

tais de todos oa Estados, alicer-

çado no amor fraterno, poderia 

atenuar, senSo extinguir o aban-

dono da pobreza, entregue a si 

própria na ânsia de sobrevivên-

cia, coletando o esesaso p i o de 

cada dia. Por certo'que tsis me-

didas humanitár ia* virão no 

correr dos tempos; porém, en-

quanto n í o surgirem espíritos 

devotados so al truísmo em vez 

de mundanldades; solidarieda-

de humana em vez de politica 

mercenáris; amparo em deper-

tamentoa dignos, onde os lnfor-

tunad *>s encontrem a m i o bran-

ca ds caridade, em vez d» con-

curso«, esmpeonatos, futebol e 

tantas v i lvu lsa por onde esca-

pam verbas arrancadas à bolsa 

do povo, ainda correr io multas 

lágrimas com gemidos t aflições, 

fome * desamparo preparando 

vitimas Inermes ptra o flore-

cimento de efermidtdes várias. 

Ilustrar os dramas com os 

seus transitórios personagens, 

trazendo à nbs l ta o> atores im-

provisados, igualmente não so-

luciona problemas assás com-

plexos. 

Vez por outra, destacamos 

um caio dentre tantos qua te 

not mostrem, por julgá-lo de 

efeito espetacular, como u m to-

ou» de despertar de responsa 

bilidsdes sôbre a c o n d i d o de* 

primente de menosprezo aos 

desamparados. 

- X — 

E se o fazemos, objetiva uni-

camente mover a piedade doa 

que se encontram em calmaria 

financeira, e jamais p.-ovaram 

o travo amargo de necessidades 

que msrt lr lzsm a slma dos po-

bres, eoloesdos ao ladn dss opu-

lentos, não para serem repeli 

dos ou humilhados, mas sim 

par i serem servidos e ampara-

dos, mostrando assim a razão 

disse singular contrasta exis-

tente na fsmil ia humana 1 . . , 

— X — 

O senhor n i o enxerga nada? 

— Mul to pouco, apenas vul-

tos esfumsçados de pessoas e 

s lguma claridade 

O senhor t « m família? 

—Na cidade onde resido te-

nho duas filhaa essadis, outrs 

em C imp i n s s e u m f i lho no 

Par iná . 

Este menino é seu f i lht? 

— S im, senhor, fi meu gula. 

tem 4 anos. 

N i o tem mêdo de ser guiado 

por uma criança, ambos sujei-

toa a revezes, quedas e atrope. 

lsmentos? 

— Deus olhará por nós. 

O Senhor está de psasagem 

por esta cidade? 

— Não, v im aqui empurrado 

pela miséria e pela necessidade. 

Sou casado pela segunda vez. 

pois u m cego sozinho s repeli-

do pelos f l l hw cheios de ssúde 

e vids próspera, n i o pode viver. 

M inhs mulher me ampara e 

cuida de m im e eu trabalho 

par i nosso sustento. Meu servi-

ço é mendigar, pedir aoa que 

têm, um auxil io, ou melhor, uma 

esmola pelo amor de Deus. . . 

(Calou-sa por u m inst in te s 

prosseguiu amargurado) Este 

menino é o primeiro f i lbo e s 

mãe dêls está ns Ssnta Csaa 

para dar i luz a outro filho. 

Dormimos no Albergue Notur-

no e tomemos refeições na Ca-

la de Saúde "Al lan ICardec, i t é 

que possamos regresssr ao noa-

so lugar. jojpróxitr .o daqui*. 

Poucos^dlss decorridos, o pen-

sionista cégo , de 50 anos irais 

ou menoa. deapediu-se com a 

mulher e o novo filho. 

A pequena história, pelos 

poucos dedos que nosss curió-

sidsde poude colher, dará aos 

nossos leitores msls uma triste 

amostra do que se passa no 

selo ds pobreza. 

Dlapensatnos qualquer comen-

tário. O que foi declarado pelo 

I rmão em provsç io , retrata o 

que v imos escrevendo sôbre os 

problemas humanos, o desprê-

zo aos pais inespazei , velhos e 

enférmes. U m lsr para èles es-

tá sendo construído e em breve 

algumas dezenas n i o pedirão 

esmolas e não serão escarneci-

doa a nem desprezados p c k * 

filhos. Terão u m abrigo acolhe-

dor, nSo chorarão a ingrat idão 

que fere seus corsções, repousa-

rão ns tranqui l idade cristã ds 

sua derradeira morada, nada 

pagarão e nada ter io que agra-

decer a n inguém. 

E quando a morte os libertar, 

te r io ainda a lguém para fechar-

lhes oa olhos com m io s cari 

nhosas. e o perfume de orações 

qua ae e lev im a Deus em fa-

vor dos qua venceram aa lutas 

ds existência. 
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D E S E N C A R N E 
Desencarnou e m Sfto Paulo , 

noeta prest imosa con t ra í ra 

France l i na de Gar vai Lo Soa-

res, t«nd o teu co rpo sido trans-

l adado pa ra Casa B ranca , s u a 

ter ra natal , o n d a .foi sepulta-

do, a c o m p a n h a d o da e m o ç ã o 

de quase tôda a p o p u l a ç ã o 

daque l a c idade. 

S ab r e o seu passamento re-

cebemos. de nosso correspon-

dente ' em Caaa Branca , 8 r . 

J o s é S. Bastos, a segu in te no-

ta, q ue passamos a transcre-

ver: 

" Aos 25 d o m i s ; de Novem-

bro de 1960, desencarnou em 

S ã o Paulo , na res i dênc i a de 

sua fi lha, sita A A l a m e d a Bar-

ros, As 3,50, nossa g rande co-

laboradora e espir i te convic-

ta, da. Frsnoe l lna de C a r v a l h o 

Soares (CellDa). O seu c o r po 

(ol t r a n s l adado para esta cl 

dada , t l c a ado expós to à visi-

t a ç ão púb l i ca . O povo, ao sa-

ber da not ic ia d » s u a chega 

da , aco r reu em massa ao lo-

cal , a ( im de p res ta r derra-

L U Z D i O l l i « | 
Psicografado pelo mé- j. 

d i um E. A. Renleri, rece- j; 

bemos o Livro cujo nome 

serve de epigrafe psrs es- j 

ta nota, e cuja vends, a j: 

C r i 100,00 rada exemplar, ! 

se destina em beneficio d o j 

L u Carmen Cintra, de • 

Cruzeiro, SSo Paulo , obra I 

assistencial para menines ' 

ó r f l s ou dessmpsradas, cu-

ja construção está para ser i 

paralizsda por falts de ver- i 

bs . 

Nossos leitores Interes- { 

ssdos em adquir ir u m ou 

ma is volumes dêsse livro, 

pode r i o solicitá-lo à nossa 

Livrsrla, remetendo s im-

portância equivalente, ou 

pelo serviço de reembolso 

postal. 

de l ras h omenagens a essa 

g r a nde benfe i tora e am i g a 

dos necessi tados, pois da . Ce-

l ina sempre gozou de l a r ga 

es t ima e a d m i r a ç ã o por todos, 

n í o só pelos seus dotes espi-

r i tuais , c o m o t a m b é m po r nun-

c a ter negado sua a j a d a e au-

xi l io a q u e m quer q u e fôsse. 

Era, a em dúv ida , u m a m i e 

ex t remosa e am i g a s i n ce ra 

doa pobres. Essa nossa Irmã, 

que de ixa a v ida ma ter i a l aos 

74 anos de idade, abre u m a 

l a cuna nos me loa espir i tas 

desta c idade . Fo i f undado ra 

d o Centro Espir i ta «Un ião e 

Amor» , do qua l foi sua Dire-

tora incaneáve l ; f undou a inda , 

A Cata da Mãe Pobre (mater-

nidade), em Março de 1952, da 

qua l ara t ambém D i re tora , 

desde sua fundaç&o. Exerc ia 

a i nda a prof issão de Par te i ra , 

désde o ano de 1932, assistin-

do para ma i s ds o i to m i l par-

tur ientes. À salda doa funera i s 

dessa nossa saudosa IrmS, f a . 

lou o sr. J o s é 8 . Bastos, enal-

tecendo o serv iço pres tado 

por da. France l i na . D i ve r sa* 

En t i dades de C lasse f izeram-

representar aos funerais , 

i n c l us i ve todos os núc leos es-

pir i tas da c idade , que , janta-

men te com povo d aque l a ci-

dade, prestarsm suas homena-

gens e comoven te desped ida . " 

Este J o r na l , a s s o c l a n d o s e 

c om seus confrades de Casa 

Branca , faz s inceros votos a 

J e s u s para que acOlha o es-

pirito l iberto de da . Francel i-

n a de Ca rva l ho Soares , dan-

do-lhe o p rêm io a que fez Jús 

pelo seu t raba lho Incansáve l 

em pro l dos neceasl tados, a o 

m e s m o t empo q u e env ia a 

seus fami l i a res sua sol ldarle-

dade cristã, pe la part ida de 

nossa irmft, após 74 anos d e 

vldft terrena , duran te os qua i s 

soube aemes r o bem e distri-

bu i r a ca r i dade > o s que ne-

cess i tam. 

Temos necessidade do 

pagamento de suas assina-

turas para podermos conti-

nuar com ss nossss edi-

ções, sem interrupção. 

Ajudem-nos, remetendo s 

importância de suas assina-

turas para o seguinte ende-

reço: Vicente Rlchinho-

Celxa Postal n ° 65 -Fran-

ca- Est. SSo Paulo. 

Se o prezado assinante 

estiver em dúvida quanto 

so total de seu débito pa-

ra com o Jornal, escreva-

nos que lhe dsremoa Ime-

diata Informação a respei-

to. 

«Amar a Deus acima de todas as coisas» 

P e n s a m e n t o 
Conhecer uma biblioteca, é 

conhecer o mundo. 

Conhecer u n s Bíblia, i Ben-
cer o inundo. 

(Lecticia Giório Valente) 

(«Que aproveita ao homen 
ganhar o m u n d o se perder sus 
alma? 

Amar a Deus A C I M A ds 

tudo», é mandamento primário; 

tudo o mala é secundário. 

Q u e m ama o Criador mais que 

a sua vida, mais que sua m u 

lher, seus pais, filhos, riquezas, 

nome, comodidade? Com exce-

çSo dos homens divinos que 

j á viveram entre nós, como 

Crishne, Rema, Vlshnú , Chai-

tanya, fiuda, Maomé, Cristo, 

Rãmacrishua e outros, n i o 

conhecemos n inguém que cum-

prisse fielmente o Mandamento 

máx imo. 

Ant igamente se oferecia a 

Deus uma bandeja de frutas, 

u m carneiro assado, um sacri-

fício quslquer; j á era u m meio 

de se demonstrar amor e gra-

tidão por tantos benefícios que 

o Pai prodigalizava. Hoje, can-

tam-se hinos quando o Instru-

menta l é bom, quando o am-

biente é festivo e quando se 

recebe louvóresl 

As coisas materiais passam 

mu l to mais vêzes pelos nossos 

lábios que o sagrado Nome do 

Senhor. Os sentimentos de lu-

xúr ia , avareza, gula, cobiça, 

Leia e assine 
«A Nova Era» 

( M > I * | M M I > M M « M M « M M • f • * • « * « M « 

Prece a Jesus 
Senhor, buscamos agora, 

Encontrar-Te no caminho, 

Por onda andamos sòzínho, 

Sem Te sentir a presença. 

Porém pelo tua 5 raça 

Os nossos olhos se abriram, 

Quando em nossa alma eclodiram 

As clsrinadas ia crença. 

Nada queremos pedir-Te, 
Porque é imensa a ventura 
Sent i ' que r u a lma fu lgura 
A flama do teu amor. 
Só uma co«»a Te rogamos, 
Preciosa, indispensável: 
Que teu olhar amordvel 
Sigamos sempre, Senhor! 

Traremos em nossos ombros, 

Como herança do passado, 

Um jugo mui to pesado, 

Que leve se torna agoru. 

Lev* porque conhecemos 

Teu divino ensinamento, 

Que nos toca o entendimento 

C a nossa a lma aprimora 

Queremos agradecer-Te 
Tantas graça» recebidas, 
Na curso de «ussss vidas 
E m que tua mão nos conduz. 
Imensa é a glória que temos. 
Oh ! Divino Mestre e A m i j o , 
De viver juntos Cs-Msjo, 
Embriagado» de luz! . . . 

Joti Saara Cardoso 

AVISO, CHEGADA E ENTENDIMENTO 
A intervenção franca do Plano Espiritual no P lano Físico 

pode ser admit ida no conceito popular como embaixada por-

tadora de metas decisivas, a definir-se em tréfl períodos essen-

- aviao, chegada e entendimento. 

De Swedenborg a Andrew Jekson Davis, surpreendemos 

a medlunldade etiva, sob as ordens da Esfera Superior, no 

avlae da renovaçto necessária. 

E se pequenas disparidades são reglstrsdss no verbo 

dos obreiros em serviço, é justo lembrar que na Interprets-

ç l o da reaUdsde, quanto na i n te rpre tado da música, t expressão 

isolada varia, conforme as peculiaridades do Instrumento. 

Em 1848, no vilarejo de Hydesvllle, inicia-se, publicamen-

te, a chegada dos comandos da sobrevivência. 

Os emissários desencarnados, quais familiares ausentas 

da própria casa, há mui to tempo, alcançam a moradia terres-

tre, batendo, freneticamente á porta. 

Na residência dos Fox, n l o faltam nem mesmo ss palmsa 

de quem chegs e de quem recepciona, entre a men ina Kate a 

o espirito de Charles Rosma, baseaodo-se em pancadas os ru-

dimentos de l inguagem primit ive entre os dois planos. 

Dêsde ent lo , embora as dificuldades morais de muitos 

dos trabalhadores humsnos , reencarnados no circulo humano, 

começam a operar diversas comissões mediúnicas, chamando 

pacificamente a atenção da Terra. 

Os fenômenos físicos por Dan ie l Douglsa Home e pelos 

Irmãos Davenport , poi Florence Cook e por EusApis, tanto 

quanto atrsvés de outros medianeiros, falam à aristocracia do 

poder e da Inteligência, em palácios a laborstórios, agitando os 

sslSes de lazer e as preocupações da imprensa. 

Aos ruídos da visitação invisível, misturam-se os ruídos da 

opinião. 

Ouvem-se batidas surpreendentes aqui e ali, (mãos lumi-

nosas acenam por tóds parte, vozes ressoam entre lábios sela-

dos, mensagens rápidas sCo transmitidas, da maneira direta, 

entidades materielizem-s», dirigindo-se t experimentação toma-

da de assombro. 

Entretanto, a obra do entendimento é encetada c om 

Allan Ksrdac, que esclarece a posição da doutrina e do fenô-

meno, como quem separa o trigo da vestimenta da palha, es-

tabelecendo rumos, criando obrigações e definindo responsa-

bilidades 

Mas como tOda ed i f i cado espiritual ebedece a cronolo-

gia da mente, a inda hoje, encontramos milhares da pessoas na 

fase do aviao s mi lhares da eutrar na jata da chegada entse 

a esperança e a convicção. 

Quan to a nós, QSt N I achamos na jate do entendimento, saiba-

mos concretizar os princípios da fraternidade e eepegtr o socorro 

moral , em beneficio das consciências, estendendo a luz ao cora-

d o do povo, porquanto, o Plano Espiritual atinge o Plano 

Físico, em cumpr imento das promessas do Cristo, de modo 

a reunir tódaa as criaturas, na lai do bsm, e habitá-las, con-

venientemente, para a continuidade do serviço de heje, no 

grande futuro ou no grande além, ante a V ida Maior. 

E M M A N U E L 

Pág ina recebida pelo méd ium Francisco C i nd i do Xavier. 

vsidade, egoísmo, ódio, ocupam 

mui to mais os nossos corações 

que o amor so Psl que noa 

criou, que nos ampara, que 

nos guis e salva! Oom msls 

freqüência amaldiçoamos uma 

criatura feita & Imagem e se-

melhsnça de Deus do que a-

bençoamos os Messias qüe- Ilu-

minaram a human idade ! 

Contrista dizê-lo, mas k 

Inegável que a maioria dos 

homens quer que Deus lhes 

dê todo, que se man tenha às 

suas ordens, que os ouça sem 

cessar, porém, nsds fazem ps-

ra demonstrar a gratidão, o 

seu respeito, a sua edoraçlo. 

Exige se recompensa do bom 

peasamento que se emite, da 

oração que faz, do pão que se 

dá , da lágr ima que se verte, do 

suor que se derrama. 6 s ma-

nia de se cobrar todo serviço 

que se presta. 

Nossa memór ia se exerce 

com rspldez relativamente às 

coisas da terra: n l o esquece-

mos do cigarro, do aperetlvo, 

do futebol, da boite, do jftgo, 

do banho a vapor, do passeio 

na avenida, da mulher bela, 

do peru assado, da novala ra-

diofónloa, do c inema, do teatro, 

do jóquei , a de mi l outras coi-

sas materiais, po rém íàcümen-

te esquecemos que somoa es-

plritoa e n l o matéria, que so-

mos de Deus e n l o do mundol 

Tôds a r.ossa a t e n d o se con-

centra no corpo de barro que á a 

nossa jaula e não no nosso es-

pirito que é l a r e liberdade! 

Jorge Theodomiro de Souza 

DESENCARNE 
Aos 77 snos da Idade, dearn-

carnou em São Paulo, onda 

residis, nossa estlmads confrel-

ra Vitória Capecci Zola, dei-

xando vários parentes, dentre 

êies nosso prezado: amigo e 

confrade, sr. Anton io Augusto 

Zola. 

D " Vltórls, que desencarnou 

a 8 de Setembro pp. . fo i gran-

de colaboradora da Casa de 

Saúde «Al lan Kardec», aten-

dendo sempre com solicitude 

aos epêlos do Hospital em (co l 

ds seus internados pobres. 

Na peesoe ds seu fi lho An-

ton io Zols endereçamos nossa 

solidariedade cristl , extensiva 

a todos seus fami l ls ies a so 

espirito l lbsrto dessa nossa Ir-

mã, desejamos mu l ta paz e coo. 

fórto no mundo esptrttval e m 

que passou a viver. 

L I V R A R I A E S P I R I T A 

E M M A N U E L 

LIVROS- JORNAIS • REVIS-

TAS ESPIRITAS DO PAÍS E 

EXTERIOR = = 

- — D I R E Ç Ã O D E 

VICENTE S. N E R O 
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ilica o Centro Espírita -luttas Iscaríotes», t nossa Gorêfno à EsíacJü é tWiifJ 

t l H r a 
Por decreto do Exu-io. Snr. 

Prof. Carlos Alberto A. da Car-

valho Pinto, DD . Grvernador 

do Estado d« São Paulo, vem 

de ser reconhecido como de 

Uti l idade Públ ica o Centro Es-

pirita «Judas Iscariotvs», de nos-

sa cidade. 

£ o seguinte o texto do de-

creto publicado no Diár io Ofi-

cial de 30 de novembro próxi-

mo (indo: 

«Lei n.* 5.872, de 28 de no-

oembro de 1960. 

Declara de ut i l idade pública o 

•Centre espirita J u d a i Iscario-

tei», com sede em Franca. 

0 GOVERNADOR DO ESTADO 

DE SÂO PAULO: 

Faço saber que a Assembléia 

Legislativa decreta e mi promul-

1go a seguinte lei: 

L Art igo 1 . 0 - 6 declarado de 

t<(idade pública o «Centro Es-

pirita Judas Iscariates», com se-

le em Franca. 

Art igo 2° - Esta lei entrará 

em vigor na data de sua publi-

cação. 

1 Palácio do Gov l rno do Estado 

São Paulo, aos 28 de nouem 

&de 1960. 

RLOS ALBERTO A. DE 
[T CARVALHO P INTO 
1 José Avi la uiniz Junqueira 

Publicada na Diretoria Geral J ã se encontra novamente 

em nossa Livraria, «A Nova 

Era» o L ivro de autor ia do 

Snr. Dr. Salvador de Maio, 

intitulado: O Pod t r da Mu-

lher e a Del inqüência, 

t l u a d i u a do Crl< 250,00 

Brochnra « « !00.00 

P r t l i t e p e l t Reembo l so . 

( . Posta l , « 5 , f r a a c a , S. P . 

da Secretaria de Estado dos Ne-
gócios do Govêrno, aos 29 de 
novembro de 1960. 

Joào de Siqueira Campos -
Diretor Geral, Substituto». 

Como se vê, o Decreto do 
Governador do Estado de Sõc 
Paulo, reconhecendo de utilida-
de pública o Centro Espirita 
«Judas Iscarlctes», foi u m ato 
de inteira justiça, pois e » s j& 
tradicional entidade asslatencia) 
de nossa cidade vem dêsde há 
mui to prestando relevantes ser-
viços à classe menos favorecida, 
através da seus inúmeros de-
partamentos, principalmente pe-
la criação do Albergue Notur-
no, que vem cumpr indo sua 
elevada missão de dar pousada 
a itinerantes pobres dêade há 
10 longos anua, bem como J o 
Lar da Velhice Desamparada, 
cujo funcionamento está pre-
visto para mu l t o breve. 

«A Nova Era» se aasocia ao 
jub i lo dos diretorea do Centro 
Espirita « Judas Iscariotes» ao 
verem reconhecido de público, 
pela imparcial idade do aluai 
Govêrno, o seu árduo trabalho 
em prol da coletividade sofre-
dora, não obstante o nome da 
entidade, que nos primórdios 
de sua constituição, nfio vinha 
sendo vista com bons olhos pe 
la incompreensão e a ignorân-
cia daquêles que se acham ain-
da agarrados a velhos precon-
ceitos e idéiaa que não mais 
condizem com as luzes da Re-
velação Nova, que Doa esclare-
cem que todos os «éres são fi 
lhos do mesmo Pai e são dignos 
de nosso amor e csrinho. Assim, 
o Centro Espirita « J ud i a Isca-
riotes» lá está, em sua constru-
ção Imponente, à rua Joaé Mar-
ques Garcia, nfio só a pugnar 
permanentemente pelo bem atra 

vés de seus departamentos, tais 

como escola de corte, bordados 

costura, albergue noturno, 

abrigo da velhice defamperade, 

escola evangélica,biblioteca, ses-

sSes doutrinárias, farmácia ho-

meopata, tribu ia l ivre, teatro, 

etc., e, acima • d« tudo, como um 

marco glorioso, uma coluna vi-

gorosa, a desafisr o velho e 

arraigado preconceito contra um 

irmfiu noaso, a q u e m o Mestre 

Jesus, em sua sabedoria, não 

desdenhou de chamar para In-

tegrar o seu .'olégto apostólico... 

Na p-ssoa do senhor José 

Russo, s-u fundador e orienta-

dor, apresentamos nossos para-

b é m à diretoria de Centro Es-

pir i ta «Judas Iscsrlotes» por 

mais easa vitória alcançada e 

nossos vetos são para que ePsa 

benemérita entidade cada vez 

mais se f irme * se agigante no 

combate sistemático ao ftrro, à 

Ignoi ância e a má fé de muitos 

que ainda desejam que a luz 

permaneça debaixo do alqueire... 

A Diretoria do Centro Espi-

rita, por nosso intermédio, agra-

dece á Sua Excla o Governa-

dor do Estado de São Pau l a 

pela assinatura dêste ato de re-

conhecimento aoa seus eaforços 

no terreno da assistência strial-

e torna públ ico o seu recontas-

cimento t ambém ao Dr . Ono-

fre Sebastião Gosuea, Ilustra. 

depulldS á Câmara Legislativa do 

Estado a noaso part icular ami-

go, pelos saua esforços no sen-

tido de que essa juata aspiração 

pudesse ser concretizada. 

A propósito da segunda prévia da XIV Concentração de Mocidades Espíritas do 
Central e Estado de Sãc 

l a k Saúde « A L L A N K A R D E C » 
D O N A T I V O S R E C E B I D O S 

R A N Ç A : L u z i a V i l e l a d e A n d r a d a C r * 200,00 
Cus tód io Fa le l roa de N a s c i m e n t o . . . , 

J e rôn i roa Ma r i a Honó r i o 

Casa l : O s w a l d o Ca re t a e Ma r i a A p a r e . 

o ida Ca re t a 

» B a n c o do B r a s i l S / A 

10NTE STO . D E M I N A S : Ataíde S i l ve i r a 

'ANABI : E zequ i a s Fer re i r a Pe ixo to 

E R 1 Q U A B A : Sebas t i ã o R o x o 

j A R A P A V A : J a i m e Nogue i ra Ter ra 

A O P A U L O : Aníba l Amadeu» : T e r r a 
B1RACI: Cus tód io de A n d r a d e 
R A R A Q U A R A . Ca ro l i n a Be lo t l Cab re r a 

UO D E J A N E I R O : D .a Z i l d a de Ol ive i ra S i l v a . . 

' ILA P O L O N I : V í to r Be l t rac ln i 
F R A N C A - F â b l o Lemos : 1 s a co de açt fcar 

200,00 

3.760.00 

7.000,00 

l.OOO.OO 

200,00 
50,00 

200,00 
200,00 

40,00 

8 0 0 , 0 0 
500,00 

100,00 

2.00d,00 

cristal , l 

soo d» a r roz benef ie i&do, 2 t a c o s de batatas , 12 b roch lnhas ; 

E l i as Pedro : 14 ks. de f umo e m corda . 

Robe r t o Pucc i : 10 ks . de p i e s . 

An t on i o de Abren : 27 sacos <le f a r i nha de mand i o c a , 

s403fe». 

A n t o n i o De l l a Torre : 1 s a co de cebolas . 

«Ca l é F r ancano» : 10 ks. de cefé moldo. 

D . a O lga : 16 ks. d e pães. 

«Pada r i a M ine rva» : 20 ks. de pftes 

D .a O lga : fi ks. de pãeB. 

J o s é Lou r en ço . 1 saco de cebo las . 

F r anc i s co F e r n a n d e s Fernandes : 1 saco de batatas 

B A T A T A I S : J o s é L a z a n e Sobr i nho : 67 ks . d e a r roz be-

e f i o l ado e I saco de fei jão. 

J F R I Q U A R A : F r a n c i s c o O o o ç a l v e i Cos ta e Lu i z A lves 

intra: 1 nov i l ho , c o m 110 ks. 

C A M P I N A S : A lc i des Buzon : a m a c a i x a d e sabfto 

R I B E I R Ã O PRETO : Fáb r i c a de Ba l a s «A O l ímp i c a « , 5 

I. de balas. 

J U N D I A I : I ndús t r i as F ranc i sco Pozzanl 8 . A : 20 dúz i a s 

9 ch i c a r a s de c h á . 

Em n o m e da Casa de S a ú d e «A l l an Ka r de c » de ixo a q n i 

>nsignado m e u p r o f á ndo ag r adec imen t o pe la bondade e coo-

• r a ç ão de todos, r o g a n d o a J e s u s p a r a dar-Ibes a d ev i d a 

n o a pensa 

F r a n c a 3 de D e z e m b r o d e 1 .960. 

J 0 3 Ê R U S S O - P rovedo r - Ge ren t e 

C o m o estava amp lamen te 

not ic iado , real izou-se em So-

rocaba, noa d ias 29 e 30 de 

Ou tub ro a I I . a P rév i a do 

Conselho Diretor da X I V Con-

cen t ração de Moc idades Es-

pir i tas do Brasi l Centra l e 

Estado de S. Pau lo . 

A l ém de I n ú m e r o i repre-

sentantes das inst i tu ições es-

pir i tas locais (Coneêii io Dire-

tor da U S E , l ln ISo Mun ic ipa l 

Espir i ta de So rocaba , Direto-

res dos Centro» Espiritas 

e das duas Moc idades Espiritas), 

par t i c i pa ram da 11.a Prév ia 

a Pro fa . Mar i a G a r c i a Pere i ra 

u A r m a n d o O l i v e i r a L ima , -

Secre t á r i a e Tesoure i ro do 

Consê i ho Diretor da COME8P , 

Dan te Gandol f l e Prot. Apo lo 

O l i v a F i lho , pelo Depar tamen-

to de Mocidades Espiritas da 

Unlf io das Sociodades Espi-

ritas do Estado de S. Paulo , 

Dra . A l da Ga r c i a , repeseulHle 

dos jovens espir i tas de Cam-

po G randa , Mt.. ITi.fa, Te ré-

s inha de O l ive i ra , de C. D. 

da ú l t ima Concen t ração , rea-

l z a d a e m Camp inas , também 

ps la Moc. Esp ir i ta «A l l an Kar-

dec» , da m e s m a cidade-, 

Concorr id las imB a palestra 

pelo con f rade dr . Apo lo Ol i 

va, F i l bo l .o Sec re t á r i o da 

D i re tor ia Execu t i va da USE. 

S u a palestra (oi profer ida na 

noi te de 29 de outubro, no 

amp l o sa l ão da Un i ã o Espir i-

ta So r o c abana e subordinou-se 

ao tema: « M O C I D A D E E UNI-

F I C A Ç A O . 

A inda nessa opor tun idade , 

teve l u g a r a pa les t ra da Profa . 

Nanoy PnHmann , q ue abordou 

o assunto: « E D U C A Ç Ã O » . 

N o d ia 30, pe la manh ã , fo-
ram vis i tadas as i ns t i t u i ções 
benef icentes loca is , deven-
do sa l ientar se a bel íssima 
obra que é o Edocandér i o 
«Bezer ra de Menezes» , deeti-
p.edo ás men inas desampa-
radas. 

A tarde, reuniu-se o Conse-
lho Diretor da «Déc ima Quar-
ta», com a p i e s en ç a de re-
presentantes e de l egações de 
Moc idades Espir i tas e insti-
tu ições . Nessa ocns i i lu foram 
discut idas as de l i berações 
conatantes da O r d e m do D i a 
e que se enumeram adiante . 

O s t raba lhos doutr inár ios 
se rão subord inados a r s assun-
to»: « A P Ó S T O L O S ESPIRI-
T A S D O B R A S I L (desencar-
nados) « B A S E S F ILOSÓF I-
C A S D O E S P I R I T I S M O » * 
« F E N Ô M E N O S D E MEDIUNI-
D A D E E H I P N O T I S M O » . Co-
missão j u lgadora dos trabalhos , 
respect ivamente : do pr imeiro : 
Dr. L u i z MoDtelro de Barros, 
Prof. Emi l io Manso Vie i ra e 
Prof. Apo lo O l i va Filb«.; do 
segundo: Dr. H u g o Pere i ra 
Va ie , R i v a l ! F r ança e A. Sil-
va; do terceiro: Dr . I n á c i o 
Ferre i ra , Dr. J a r b a s Va i a n d a 
e Prot. Car los Pepe . 

O rado res esco lh idos p a r a 
as conterênoiaa publ icas: Di-
va ldo Pere i ra F ranco , Rubens 
Romanc l i e Newton G. de 
Barros . As mesaB redondas 
constarão de duas secções , a 
saber: «Au las Evangé l i co 
doutr inár ias para cr ianças» 
P rogramas de Estudos pa ra 
Moc idades Espiritas». Kaeolbl-
dns a inda o dr C l óv i s R a m o s 
p a r a co rdenador do Concu r 

Correio de «A Nova Era» 
P. Z. (ESTRELA D' OBSTE - BPJ Kncaraioharaim iua eoMtacão 

companheiro Vicente Richioho ao qual, como Gerente dêste Jornal. < Uende 
e responde pela parte administrativa do me imo Muito (rato peia sua co< 
laboração. 

L. M. (UBEBI, ANDIA • MG.) Multo IMISISIIII P°r sabê-lo a t e m plana 
atividade. Seu otlmiamo como sempre ft-io-a útil em qualquer ruaáo. Sua 
carta noa deu notícias alvissareiras, aa quata refletem bem m amor à Dou-

loa. Confirma-nos assim a eeperanea que temos em você. 

r . I. B (SAO PAOLO) Há. por ai, estampa recomendada pela igreja Ro-
mana, que noa d* s seguinte informação: «Verdadeiro retrato da Jesua da 
Galileia enviado à Roma por PSnelo Pilatos, por intermédio da Públio 
Lêntuio». E bem provável que o eetudo do Padre Lua Merolioo. em aeu 
livro «IMAGEM DO CRISTO NA ORTIGA» ponha em dúvida a partici-
pação do romano Públw Lêntuio na traDsmlasSo histórica deaea tala pou-
co convincente. A existência da Público Lêntuio como blatortador, con-
temporâneo de n&vlo Joaenhua, A comprovado pelo autor de «Ciuo Va-
dia— romance moderno multo apreciado: é reglatada na -Enciclopédia I-
luatrata Italiana» * temo« alada citação no .VOCABULÁRIO HISTÓRICO 
GEOGRÁFICO» do Dr. «aberto Macedo . Frofeaaor da HteMrta Geral 
no Colégto Pairo Io. A ooaao ver o culto sacardota da Ordem 8 J. pre-
tende provar que o referido senador romano não tem nenhuma 
participação no chamado «retrato verdadeiro do Cristo». 

A ORNA DOS PRAZEÊES 
Ceeme Velho 

Viajar do Infinito: O caminho daa existências sucessiva« que palmilhas 
a aérnlns, ê cheio de acMentee • de surprêaaa Bê pradtncel SAbre ti 
peeam aa consequências doa teua atoa paaaadoa. Não levee com demasiada 
frequência tua mêo à urna doa prazeres: ela contoca vaaean 

(de «CASTÁLIA» 

Tollba-Ac* - CX - Postai — » » - Franca - SP 

so de Poes ias M u s i c a d a s e 
Profa. Teres inha de O l i v e i r a 
pa r a o Concu r so de O r a t ó r i a . 

N a ocaalfto fo i e sco l h i do o 
mode lo da t l á m u l a co rneso-
rat lva da « D é c i m a Q na f t a * 
a ser con fecc i onada . OH inte-
ressados res identes no Esta-
do de S i o Pau lo devem di-
rigir-se ao Prot . A r m a n d o de 
O l i ve i r a L i m a ( So r o c aba ) e 
o» res identes nos d e m a i s Es-
t ados devem e n c a m i n h a r seus 
ped idos a prota . Mar ia Gar-
cia Pereira, à R u a X I d * No-
v e m b r o - 871 - C a m p o Gran-
de, Mt. F m síntese, a Segun-
da Prév ia d a X I V C 0 M E 8 P , 
rea l i zada em Sorocaba , a l m o -
çou os êxi tos a lme j ados . To-
dos a n imados p s r a a g r a nde 
Concen t r a ç ã o a rea l t iar-ac 
de 30 de m a r ç o a 2 de abrli-
na c i d ade magn i f i c a de Cam-
po Grande - Es tado dr Mato 
Qrosso. 

P e n a i q u s a l g u n a confra-
des não t enham jco i ap reenã l do 
o e l evado a l c a n c e e a f lna l i 
d ade des tas c o n c e n t r a ç õ e s 
de Moc idades Espir i tas . 

Nelas, o i j ovens se prepa-
ram para o po rv i r p r ó x i m o 
e m qu s a un i f i c ação d a t a o l 
l ia espirita se r á fato íncoo-
tesle. 

Por ou t ro lado . as Concen-
t rações têm reve l ado os ne-
vos valores p a r a os d iversos 
c a m p o s de a t i v i d ades n a Dou-
t r i na Espir i ta , n o t adamen te 
no c a m p o da e x p o s i ç t o dou-
t r i n á r i a , d a e v a n g e l i z a ç ã o 
da cr iança , e da a a a i u è ac l a 
social . 

H á vár loh Jovens q ue len-

do t ido c lass i f icados nas coa-

cu rsos de o r a t ó r i a d a * con-

cen t rações omb ream- se ho-

j e com os con ferenc is tas e o-

radores mais exper i en tes n a s 

t r i bunas dsn c a s a s E a p i t l u a 

e, mesmo, das S e m a n a s Espi-

r i tas rea l i zadas dos d i v e r M 

mun i c í p i o s brasi le iros« 

J O x a l á , possam o i m e n t o t M 

espir i tua is assegurar u m a 

vez mala í x i t o abso lu to n a a 

rea l i zações e no s t r aba l hos 

da p r óx ima C o o c e n t r a f i e de 

Mocidades , a real izar-se « a 

C a m p o Cirande, do v i z i n h e 

Estado ds Ma to Qrosao . 

Q u e J e s u s • o D i v i n o Mes-

tre - oorôe os estorços dos 

abnegados confrades d o Con-

sêiho D i re tor e Com i s s ã o O r . 

gan l zadors , send l ada e m Cam-

po Grande , san t i f i c ando seus 

propósitos d o Bem . 

Casa de Saúde «Allan Kardee» 
Fone 13 IS 

Departamento Qftfloo «A Ne-
va Era. — rone - » IT 

Caíra hostet H**t 
FRAU CA - Ksi. Sáo ftiuto 
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MNRRÊ Hospítoíar da im de S a i d e « J ü a n K a r d e c i r a i s a i s te Navenibro É 1 0 
S E C Ç Ã O M A S C U L I N A : 

Existiam era tratamento 

Entraram durante o mè * 

ToUl _ 

Tiveram Alta 

(Jurado« 6 

Melhorados . 9 
Falecidos 0 15 

Existam nesta data 80 

Oa entrado* ífio: 

1 - José Primeiro Teis-lra. 39 
too», snlt-, branca, bf»*il., proc. 
de Capitólio — Minas, 

í — ,Io*é Antonio Gome», 45 anot, 
cm., branco, bratll., pr«'c. de 
Franca — S. Paulo 

j __ Manoel Francisco de Abran, 
65 ao»« caa. »reto, brftafl, proe. 
do PratipoHa — Mioaa. 

4 — Antonio Antolin Hcrnaidrs, 
49 anos, a«iii, branco, espa-
nhol, proc. <]«» Franca — S. Paula 

5 - Francisco* Antonio de Olivei-
ra Filho, 27 ano«, «»li., bran*o, 
brwil., procedente de Arcebargo 
- Mtnaa. 

6 - Máximo Rodrlscea de Melo, 
54 anos. CM., pardo brasil, proc. 
de Gula Lopea — Mia»«. • • 

7 — Hermógenes Rieortl Saarea 
54 ano», aoli., branco, brasil , 
proo. de 85® SebaattSo do Pa-
raiao — Minas. 

8 - Vicente Bibelro, 23 anos, «oli,. 
preto, brasil, proe. d« Joa-
quim da Bar»» 8. Paulo 

9 -- Lindolfo Jaaí Feroande;!, 42 
ano*, ca»., branco, br a a 11.. proe. 
de Nuporangs — SI o Pai.le 

Oa cursd^s sSo: 
1 - José Bneao Ribeiro, 22 anos, 

sol»,, branco, brasil., proe. de Ar-
cebargo — Minas. 

2 — Antonio Hibetro Sobrinho, 
55 ano*, tíôvo, branco, braalL, 
pr««. de Cáaala ~ Min«« 

3 — Q«mar Alvea de Hczende, 84 
« t i , «olt., braneo, brasil, proe. 
de Araxá — Mina». 

4 — Antonio Joaquim Nascimen-
to. 49 anoa, eaa., branco, brasil,, 
proei. de Iblraci - Mioaa. 

5 — Sob atiio «Oa Bantos, 28 anoa, 
ca», branco, brasil , proe de 
Gaaira — 8. Paulo 

h - Andr* SCáfquea, 26 anoa. aolt.. 
branca, braali., proo. d* Jabott 
eabal - S. PauU), 

Oa melhorados s5o: 
1 Antónia Malaehias dos 8»n* 

tot, 19 ano», solt.. preto, brasil , 
proc. d«> Franca — g. Paolo. 

X — 8«bastiSo Mariano Vieira. 51 
anos, eav, braneo, brasil, proe. 
d« Pa<iaea —- Minas. 

3 — Francisco Rufino Perelr». 19 
aooa, aalt, brauoe, br»»ll., proc 
Je Cáaala - Minas 

4 - - Garsáalo Bodrigoe« Nanes 
43 anoa, soJi-. braneo. brasil. 
proo, de fspetlnga - Minai. 

5 — Geraldo de Sonaa. 49 anoa, 
sal t , braneo, braeil., proo. ti« 
Patrocínio Paulista - S, P. 

6 — Joaquim Alvea de Ollreiru, 
31 anoa, eas., pardo, brasil., proc 
de Pranea, — 8. Paolo 

7 ~ Fortunato Cubas Siqueira Fi-
lho, 28 anos aolt.. broeco.btaai 
proc. de Ipul — S. Pauto 

8 — (gastem! Prata, 37 anos, aolt., 
br«uci>, brasi l., proo. de Si o 
Paolo ~ Capital. 

í> - G«raUIo Bodrlgue* Chaves, 
28 ano», *olt, branco, brasil, 
proo. de lWrad - Minas. 

S E C Ç Ã O F E M I M N A : 

Existiam em tratamento 

Entraram durantfc ò méa 

Total 

Tiveram Alts: 

Curadas 5 

Melhoradas . . . 5 

Falecidas 0 10 

Existem nesta data 

As entradas sâ<: 

93 

1 — Flora Guedca dos Santos: 18 
anoa, solt. pardo, brasil, proc. 
de Monte Carmelo ~ Minas. 

2 — Malvina Brusqut. 27 anos, 
eaa, branca, brasil., proc. de 8. 
Temas de Aquino — Minas. 

3 — Nereide Rosa Compagne, 25 
anos, caa., brsnca. braali., proc. 
de Araraqnara — 8. Paulo. 

4 Maria Fowtonra da Silva. 25 
anos. ca*-. pr*ta, brasil., proc, 
de íçarapava — S. Paulo. 

5 — Gilda de Oliveira 33 »nos, 
eaa, braoca, brasil,, proe. de 
Sio Paulo - Capital. 

6 - Alcina Cândida de Paula, 19 
anos, solt, fcraaoa, brasil, proc de 
Alto Porá S Paulo 

7 - Ali ca Maria de Jesus, 28 
nos, ca», branco, braail proc. de 
Capitólio — Minas. 

8 — Maria Alves Cintra, 38 anos, 
viúva, branca, brasil, proc de 
Aguas Quentes — Minas 

9 — Dllordina Lemoa Gonçalves 
27 sno9, aolt. branca, brasil, proc., 
de Franca — S Paulo. 

10 — Maria Aparecida Machado,. 
32 ano», eaa, brsnca, brasil, proe 
de Monte Santo de Minas 

11 — Atamira Ferreira de Almei-
da, 37 anos, caa, brsnca, bra*|l 
proc de Mifuelôpolia — S. Paulo 

12 - Etelvina Augusta de Souza 
67 anos, viúva, branca, braail. 
ptoc. de Ibaracf - Minas. 

I — Maria Aparecida de Je»us 
2b anos solt, preta, brasil, proc 
de Franca S Paulo. 
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C o n v u l s o t e r a p i a p/ cardlaxol 88 

Eletrochoques 1160 

InjfÇõeg aplicadas 1312 

FtUGft, 30 de Novembro de 1960 

J O S É R U S S O 

Provedor-Gerente 

Dr. Antonio Vieira e Oliveira 

D » r e t o r- C l i n i c o 

Dr. Samuel Pereira de Almeida 

Assistente 

de Sáo João da Boa Vista - S P | 
O «gama» - chamado tea- tn P1" t e r realizado lesUvai \ 

iro de bolso, ab r i u sua cur t i 

n a f a r á i n a ugu r a r sua uov» 

t empo rada cora « O S TKANS-

V I A D O S » , de Amora l Ourgel . 

Fe l ic i tamos a o seu diretor 

Alc ides Soares, bem como aos 

artistas amadores dessa enti-

dade pe lo bom desempenho 

dado à peca . 

K.A.M.A, fes te jo« ma is um 

an iversá r io de a t i v i dades tea-

trais e apresentcu-nos em seu 

préd io recen temente melho-

rado. 

Mun i r Moazak , o Diretor de 

• F A M A » , deve estar satisfei-

Novo Programa Radiofônico Espírita 
Joinvi l le (Santa Catarina)- A 

Soc i edade Esp i r i ta de Joinvi l-

le acaba d? p romover o lan-

ç amen t o do m a i s u m progra-

ma de Espir i t ismo pe i o Rá-

dio. o p r ime i ro que ae reall-

zs n«Eta C i d ade e em todo 

o Norte do 8stad.>. A nova 

progra inaçSo está aendo apre-

aea ta^a , a(>9 qoiuiDg o*, a par-

tir d*s 19 horas o St) minut-w, 

p e K Z Y A - 5, B Á D I O D1FU-

S O K A D E J O I N V I L L E , «A M i i s 

OuvIdB» , e m ondas m í d i a s 

d» 1160 qu i loo ic los , 258 

metros. O p r og r ama , de d ivu l 

gaçSu re l ig ios- ie cu l tu ra l , es-

tá sob a d l reçSo do Dr. Eu-

gfinio Do l a V ie i ra , que dia . 

_ _ _ „ . ., põe de longa pré t i c» do as-
15— Jamile F»r»h, 32 .ao*, aolt. 1 , . „ • „ , . 

b r u c , bra.it, pr«, de s . n t . ? i n t o , e v isa e f c i a r e ce r »os 
Antoni» d . Ategrl. — S PmIo. — — 

em gera l , quan to ao verda-

deiro con teúdo e « ign i l i cado 

do E9p i r l t i imo c omo Religifto, 

pri po re fonaado i n fo rmações , 

coineotérios, mensagens b co-

l6boraçBe8 d iversas , p a r a se-

tem ouv idos e exam i nados 

nfiii só pe los que ap rec i am e 

e s t u d a id os conhe 

c imentos espír i tas, c o m o tam-

bém pelos q n « a eles se o-

põem sem conhec imen t o de 

CKUsa. 

ouv in tes norte - catar inenses 

As curadas sito: 

1 — Alvin. Machado Saotol, 48 
ano,, solt. parda, brasil, proe. 
de Monte Santo de Mlnaa 

t — Maria Aacuila Fita. Gomes 
Í9 anoa, caa. branra. braail, proe. 
de Pa.aoa — Mina. 

3 — Maria Marti!» No vala. 33 »-
na», eal, branco, braail proe. TrSH 
Pontas — Mioaa 

4 - Malvina Brusqul, 17 anoa. caa 
branca, braail pr«c de S Tom*: 
de Aqnlno ~ Mlnaa. 

5 - Mario Aparcelila Pimenta. IS 
anoa, aolt, branca, braali. proc 
de Capetioga — Mlnaa. 

As melhorada» sãr.; 

1 - Benedita An(uat> Leite. 45 
anos, oaa, branca, brasil, liree. 
d . San Joio Batista da Glória 
— Mlnaa. 

2 - Caoalmlra da Silva. 34 anos. 
eelt, brauca. brasil, proe. de fra-
tâ polia - Mlnaa 

3 - Maria AparceMa Rlbriro, 3» 
anoa, eaa., braoca hraall, preo. 
de Are.bnrao — Minas. 

4 — Maria Ferreira, 32 anoa. e ÍS 
braneo, brasH, proc. de Arcebttr 
so - Mlnaa, 

[ffl S i n a l d e G r a t i d ã o 
Cometeríamos ftaltn ir.justillcá-

vel NÃO registasse IMS l ia j •, nests 
íd içSo. a ctonprov« de DOSSQ 
ptofundo cgri .lí ckiy i.t í. tfl-
das b• manlfostsçSss d.- cari. 
l h o e estimulo que rfCíbMT.oj 
por ocasiSo do aniversário dis-
te jorra i , rcorrldo a 15 de No-
vembo últ lmu. 

Foi aro tantsa mens fg fOí, te-
l e g r o m a a , cartõts. cartes 
e manl f eataçõ. B pesaoai» recebi-
dos pe ia ef nêr lde , que tor-
na r ^ e is r oito longa • coiunt 
para citsr nominsioietite todos 
os c.imps nhelrLü, todos os emi' 

B o d a s de P r a t a 

Desencarne 
Ma madrugada de 5 de Novembro 

pp- no Sanatório SaDta Catarina, em 
SfloPaulo, onde fôra Internado! sub-
metido à delicada latetvsnçBo cl-
rársica, desencarnou nosso prezado 
coLfrade ar. Atitonlo Reta Júnior, re-
sidente em Limeira, n^ate Estado, 
onje era digníssimo representante 
dSate Jornal. 

Ease nosso esnfrade, que contava 
73 aoos de idade, era fiel e ardoro-
so batalhador da doutrina espirita, 
cuja lacuna sará bastante sentida e 
dlffdl de ser preenchida. Geralmen-
te estimado por todos quantos o co-
nheciam, stfl pasaament» 1« margem 
i> grande consternação e sus fami-
liares enviamos nossa solidariedade 
cristfl pelo passamento dêsae nosso 
amigo e confrade 

A beira do sepultura, em Limeira, 
para onde f&rn transladado seu cor-
po, talaram oa srs. Prol Joaé Mar-
clliano da Costa Júnior e SobaatiSo 
Araujo Silva, tenjo comparecido ao 
«nlUintllll enorme multidão, deslacan-
do-se numerosas senhoras e senhori-
tas. 

A aeus familiares o Jornal «ANo-

Dt seara do Senhor. 

Ëste J o rna l t e i u aaa t i s f a çSo 

de registrar s ocorrênc ia das 

Bodas de Prata , 25 ano» de fe-

l l i consórc io , do» con f rade» 

A ldo Zago e aua pxma . eapô-

•a , d a A n a I tosa Roctsro 7,6-

A t n e r i c a n a - S . P . 

E m 27 de '.loviíixbro p. f indo 

foi Inaugursdn om Amertcan», 

ntote Ettsdo, o " L A R ESCOLA 

M O S T E I R O L O B A T O " , para 

m»oln<<». A c r l m S n l a de lnaU' 

gursçSo decorreu dentro de am-

bient* de aiegrlH r. fraternidade, ^ I V ^ I 

Contando agora o « p h i t i s m e q u e e n d e r e ç a m o s a J e t u s nós 

go, res identes em Caete tabs , 

nêste Estado. 

Esse ( e ü z even to «e darú no 

prAxImo dia 14 d e J a n e i r o de 

1U61 e o lar dPsee tel lz casal 

an iversar ian te «e verá enga-

l a n e d J u n t a m e n t e c om a ale-

gr ia do aeus I l lbos Mar lene , 

Anton io Pedro, J o s é V i tór io e 

o i l i b o adot ivo, de t r í » anos, 

I saac Dav id Zngo. 

A o d a rmos e i t a nota q u s r e . 

mos endereva r a o caaat Aldo 

Z a g o e d a Ana R o s a R o m a r o 

Z*go . ass im como t ambém a 

Beu? filhos, nossas sinceras 

fel icitações, a o mesmo t empo 

gcv, Mdts ss e o t H e i f l q u » nos v , e r , , hipoteca sua solidariedade 

«rivlf rsrn e dirigiram felicitações. erjst8, e ao esf Irlto dêsas nosso ir-

R . p r u en l s r am e saa detnons- l m S o desencarnado, envlamoa nossas 

tt ações maior prêrr io que podt-( precas, para um breve despertar, 

rlsnuos «iraejsr. Kão s<5 tivemos P«r» quo proaalga em aeu trabalho 

o ensèjo de receber o carinhc 

e sinceridade des nossos com-

panheiros de ideal, cctno tem-

béro de pesscas de princípios 

e crençss difertete». Isto v í » 

nos dizer aêbre o critério de 

possa ativida-ie dentro do jor-

nal', a qua l procura sempre 

ser a t nsb lesl e eclética pos-

sível. 

A todos os agradecimentos 

doa que trabalham dentro de 

«A NOVA ERA» . Que Jesus os 

agracie sempre era bênç loa e 

paz. 

c om bom desempenho de seus 

co laboradores . 

— Pa ra comp le t a r êsse no i 

vo i ncen t ivo que a arte tea-

tra l tem dado ao nosso me i o , ; 

a l ém do re a pare c imen to aci- : 

ma c i tado, tivermos na c idade 

de S. J oSo da Boa V i s t a u 

Tea t ro « IrmâoH Mart ins» , q ue 

nos t rouxe peças mil i to bem 

se lec ionadas e do ag r ado do : 

pftblico. D e v e m o s s a l i e n t a r ; 

q u e êsse tea t ro está sob dlre-1 

ç&o de nossos confrades Wfcl- ! 

dema r e J o s é Martins, a l ém | 

d a pa r t i c i pação do d i n â m i c o f 

Bcrutinha. [ 

MOCIDADE ESPIRITA-NOS- í 
so apê l o daqu i à Moc idade Ea- j 

p ir i ta de SBo J o i o da Boa 

Vinta, que nSo deve ceder o 

lugar a l c ançado na ar te dra-; 

mftt ica, dando a o m o v i m e n t o , 

espír i ta momentos de ar te ex-} 

press ivs , 

O homem que pensa, va le 

u m homem , uias o que pensa 

e age vale po r dois. P o r i s to ; 

essa tu rma nfio pode esmore-

cer, pois nosso g rupo de jo-| 

vens espir i tas p o i s u e t u d o pa-

ra manter um e lenco de a l t o 

valor art íst ico n o me io espi-

rite. Esperamos pelo movi- ; 

mento rean imador dessa tur-

m a ta lentosa e culta. 

M A D A L E N A M O U R Ã O - Essa 

bondosa e a b n e g a d a compa-

Dheiro, que te ia sido esteio 

mora l de va l o r n a Soc iedade: 

Espir i ta « J O Ã O B A T I S T A , 

acha-se en férma Binda. 8em-

pre fo i e la ba luar te em todos 

os setores de at iv idades den-

tro d a doutr ina , quer na d ivu l-

gação dout r inár ia , quer como 

cooperadora c e m » por cento 

do DOSIO teatro espir i ta . Tam " 

bém n o ca tec ismo das c r i an 

çae s emp re se des tacou com 

sua doc i l i dade e entus iasmo 

Nossas v ibrações p a r a que , 

em breve, restabs lec lda , a te-

Dhamos de novo à frente dt 

suas tare ias , q u e 8&o as nos 

sas t ambém . Que J e s u s 

permita q u o isto se real izei 

brevemente. 

José Pinto Ir. i 

c m msi» uro red to decar ida 

li» e amparo « o menino pobre. 

No j s o j parabéns A famíl ia es-

pirita de Americans por msi» 

e u s feliz e oportuna Iniciativa. 

sas oraçf ies, pedindo-lhe der-

rame 8 u a s bênç ãos nésse lar 

bastante promissor , pród iga 

lizaudo-lbt» mu i t a fe l ic idade e 

progresso 

C A S A M E N T O 
E m Presideut» Prudente, S í o 

Paulo, onde residem, realixar-

se á no d ia 20 déste rafii, 

o e n l a c e matr imonia l 

da Sta. Ivone, com o jovem 

Wlriei, fllhoe, respectivamente 

dos a.-». Atíl io Fraason e srs. 

Amél ia M. Frsason e Edmun-

do C lambron i e ara. Ercilia 

Nallr.l Clambroni . 

Aos noivos e a seus pais, 

nossas felicitações. 

Leia e assine 
«A Nova Era>* 

» * * * • * » « » ^ 

I N A T A 
iVutall Natal! «uavidadel... 

Vtda de quem se renova... 

Luz que í o bem ia imensidade 

i eterniza a boa nooal... 

Natal? /anal do» arcanos.' 

Giôr ia à terra t às criaturas... 

Destino para o» humanos! 

Bênção que trem da« al turas-

Na tal - mensagem de luz! 

Que clareia o nosso mundo... 

Rumo santo que conduz 
Vosso anseio mais profundo. 

Natali Mensagem de paz! 

Que o homem ainda não quiz... 

Natal de Jesus nos traz 

O dom para ser feliz 

T O R I B A - A G Á 
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U M A N O V A E R A Otivio. ïlowyti (Ria, Í.S.) 

Efe t i vamente penetramos a pe l a ndo p i r a use e esperan- quando sent imos compensa- ao valoroso admin is t rador de 

e m u m a nova era de t r ab»- Ido de outros a co l abo r a ç ão 

lhos , tanto mater ia i s quan t o 

esp i r i t ua i s , no aetor da dou-

t r i n a Espir i ta . £ inegáve l o 

q u e es tamos ass is t indo e m fa-

vor d e u m a era nove pa ra a 

H u m a n i d a d e , g raças a o desdo-

b r a m e n t o eada ves ma i o r dos 

núc l eos de p r o p a g a n d a do 

Esp i r i t i smo , da m e s m a f o r m a 

c o m o su rgem no setor im-

prensa , ó r g ã o s de cu l tu ra e 

not ic i as das a t i v i dades esp lr l 

t as , s e m p r e en t regues a com-

panhe i r o s ded i c ados e por 

Isso m e s m o os eternos aacr l 

f i cados , p o r q u e nfio há perió-

d i c o dou t r i n á r i o que se baste 

p s r a as suas despesas, em 

r a z ã o d a r e c e i t a 

pub l i c i t á r i a . Q u e m dera , s im, 

q u e o c o m é r c i o e a Indús t r ia 

n ã o f ug i ssem de nossas mo-

des tas pág inas , feitas de co-

r a ç ã o p a r a o c o r a ç ã o doa lei-

to res , ve i cu l o de g r andes 

m e n s a g e n s de a m o r I ra terna l 

p a r a tõda H u m a n i d a d e sofre-

do r a e I n compreend i da . 

A c i r c u l a ç ão doa ó rgãos d a 

p e q u e n a i m p r e n s a é assegu-

r a d a pe la te imos ia de ho-

m e n s b ravos e patr io tas de-

c ld ldos , q u e en f ren tam despe-

l a s e d i f i cu ldades ontras pa-

r a fazer c o m que o seu jor-

n a l c h e g u e ao seu dest ino, 

v e n c e n d o até a censu r a dos 

agent ts-do-corre io , q n a s e 

s e m p r e o r i a tu ras Inofensivas, 

m a s ge ra lmen te ca tó l i cas in-

to le ran tes . 

T e n h o ass ist ido o nasce r 

e o desapa rece r de i n úmeros 

ó r g ã o s d a nossa imp renss ; 

n a s cem ba fe j ados pelos a len 

toa d e espera i ,ça de a l g u n s 

pouooa c o m p a n h e i r o s e dis-

pu t am u m lugar ao sol , por 

v e ze s du r an t e méses e a nos 

Eniissárifls da L u z 
e da 

Ohra I M t o q r a l a d a pa r 

I Z M . T I V O B A R B U S ! 

Esta obra já teve duas edi-
ções com o titulo de 

umicio DOS rir» 
Cada volume: C r i 130,00 

Î7S pistões Se instrutivas •©. 
maolracAes. Peçam pele reetn* 
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f inance i ra c om que a l imen ta r 
a for ja do pape l e dos t ipos. 

Tais pensamentos m e aco-
dem n$ste lnstsnte q u ando to-
m o contato com o vi tor ioso 
j o rna l A N O V A E R A que vem 
<1e comp le ta r t r in ta e t rês a-
nos de v ida labor iosa, no ce-
ná r i o jorna l í s t i co do Bras i l . 

E F r a n c a deve orgulhar-se 
por ver que um per i ód i co i-
deal ls ta , sem base publicitá-
ria para sua subs is tênc ia fol-
gada , t ranspõe imacu l ado em 
seus pontos de vista , o m a r c o 
g lor ioso do t r igés imo tercei-
ro an iversár io de f undação , 
a t i ng inde uma Idade eterna! 

Agne l o Morato, redator de 
A N O V A ERA escreve seu 
ar t igo de fundo , q ue é um hi-
no aos ideal istas do passsdo , 
àqueles bravos c o m p s n h e l r o s 
q u e des f rs ldaram a bande i r a 
redentora da c r e n ç a e d a co-
ragem e puseram-se em cam-
po pa ra asudar o 15 de no-
v e m b r o de 1921, q u a n d o apa-
receu a fô lha de J o sé Mar-
ques Oarc ia , espir i to de mis-
s ionár io e p ione iro va lo roso 
d o Espir i t ismo de Franca . « O 
a n o de 1927 foi o p r ód r omo 
pa ra esta g r ande a r r ancada ! 
Q u e poder í amos ma i s i l zer , 

ç ões sem conta na int imida-
de de nosso p rog rama de tra-
balho! D i z o nosso prestimo-
so con f rade Dr . Agne l o com 
mu i ta prec isão , com mu i t a 
saudade do ontem, com mu l ta 
con f i ança n o amanhã , c om 
mo i t a exa t i d áo no presente! 

Quero daqu i da eC idade 
Marav i lhosa» dar o testemu-
nho do meu respei to e admi-
r a ç ão pela adm i r áve l jorna-
da da fô lha f rancana , q n e 
tem no Ilustre c o m p a n h e i r o 
Dr. T o m a z No fel ino, o mag-
nif ico comandan te que assu-
miu o pAato com aque l a mes-
ma decisão e pe rsona l i dade 
c om q u e exercera idênt ico 
c a r g o o s e u ineequeci-
vel fundador. 

Dir i jo também, m inha sau-
dação a o homem que man i-
pu l a as ci fras, que soma, su-
btra i e d iv ide , que faz a d i f í 
d l o pe r a ç ão do pouco para a 
sat isfação de muitos , q ue 6 o 
gerente , o nosso di leto Vicen-
te R i ch l nho . Função d i f íc i l 
nêsse c í rcu lo de raras poasi 
b l l ldades , m a s que n ã o pode 
de ixar de a c i ona r por u m a 
forma que ressumbra pe lo 
prest ig io pessoal e pe lo va lor 
de sua ene rg i a c omun i c a t i v a 
e est imulante! Parabéns, pois . 

A NOVA E R A ! 

Consigtio, outross im, as 
mais s inceras mani fes tações 
do meu pro fuodo aca t amen to 
a quantos e sc revem em suas 
pág inas , néstes 33 anoa de 
c i r cu l ação in in ter rup ta , pa ra 
levar a be leza i n compa r áve l 
dos seus pensamentos , no co-
lor ido dss imagens maravi-
lhosas sob o bafe jo do gulf io 
da espe rança g lor i f icada pela 
energ ia désse mestre e ami-
go devotado , o Professor A-
gnelo Morstol 

33 Anos! - idade Eterna ! 
brado de an imaç f io désse ad-
miráve l c ompanhe i r o , deno-
dado combaten te da p r ime i r a 
l i nha e da hora pr ime i ra , q ue 
luta sem des ta lee lmen lo p s r a 
vencer , vence r p a r a g lor i f icar 
a doutr ina q u e nos u n e pe lo 
cérebro a pe l o coração ! Ag-
ne lo Morsto, a v an t e meu gran-
de amigo, o r g u l h o da impren-
sa ideal is ta e e loquente tes-
temunho pa ra as ge rações fu-
turas. Avan te ! companhe i r o 
nessa l i nha geomè t r l c amen te 
re la c om q u e tem voe» sabi-
d o conduz i r a fó lhs de J o s é 
Marque» Oa r c i a , sempre lns 
t ru indo , sempre e d u c a n d o 
sem o lhsr a s fad igas , os des 
fa lec imentos e as recompen-

sas, tendo apenas a satisfa-
ção do dever cumpr i do ! 

U da Esp i r i tua l idade , onde 

se encon t ra r a v ivência espi-

ritual, copar t i c ipe é le das per-

Ulrbadoras emoçõea expe r i 

mentadas por todos quan tos 

s lnda recebem, como lembran-

ça da sua a lma f e i u de do 

çura e de bondadp , as vibra-

ções de saudade que a v i v a m 

na m e m ó r i a a g r adec i d a aqué-

les idos d o am i go leal, pres 

tlrnoso e i n c ans áve l gar impel-

r i das verdades crist lcas. 

Depoia de ler èste Jom«l 
reeodereça-o • um seu «mlgu. 

É mais um meio da prop-. 
Sar a Doutrina. 

H o s p ü a l « M i g u e l C o u t o » 
Londrina (PH) 

A ser construído pa-
ra doentes mentais po-
bres, sob a direção 
do Centro Espirita 
•Amor e Caridade«. 

Rua B l turuna 

H 

n.o 100. 

i sua c i a p f r a ç i a . 

U L T I M O R A B I S C O 
P a r a j q ue houvesse Paz , 

H a r m o n i a e Fra tern idade , en-
tre nós, OB terr lou las , se r i a 
necessá i l o q a e oleássemos os 
Ens inamen tos de Cr isto Je-
sus, vivo, dêsde os t empos e m 
que ens inava , exemp l i f i c ando , 
pe las estradas d a Palest ina , 
a todos, sem lbes pergun ta r 

de onde v i n h am , p a r a onde 

i am e q u e m e ram . 

P r e g a ç õ e s odlentes, totali-

tá r ias e de t u rpadas em S e u 

Nome , s ó pode r i am ter d a d o i s e g u e m a Crisl 

em resul tado, Isso que al es- /versai , Aqné l e 

lá :— Mater i a l i smo , I gno r ânc i a . 

C o r r u p ç á o e Cr imes ! 

A i n d a bem, que os doutos 

M © n 9 
A m a d o Jesus , ampara-nos rs, reeonfor tando-se das agru-

na c a m i n h a d a renovadora . 

Pe rm i t e que te s ln tamoa a 

p resença na j o r n a d a qne nos 

concedes por bençf ioa do T e u 

Amor ! 

F a z e q ue nossas l á g r imas 

se s ub l imam n o cad i nho da 

expe r i ênc i a c o m o a pé ro l a se 

to rna re luzen te no se lo escu-

ro da concha . 

S e n h o r , a q u i estamos, joe-

lhos dobrados , p a r s agrade-

cer-Te a m i se r i c ó rd i a desta 

hora , em que co rações entre-

laçados por elos de afeto, 

c o m u n g a m n a t a ç a de ternu 

» 
Jornal "A Nova Era 

« I a m i i a F a a i l l a b p i r l l a Bras i le i ra 

Ó r g ã o de P r op r i e d ade da 

Caaa de S a ú d e «A l l a n Ka r de c » 
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Preço da Assinatura: Cr.$ 100,00 

Junto remeto a Importância de Cr.$ 100,00 
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U a 

í l i a d f t E s M a 

ras do c a m i n h o . 

Mestre D iv ino ! Concede aos 

co rações amados do m e o co-

ração a cer teza J e T u a pre-

sença n a c r i a n ç a que esten-

de os b rac i nhos , b u s c ando o 

ca r i nho ma t e r no que l he fal-

tou cêdo; no ve lh inho Incom-

preend ido e sol i tár io , q ue an-

se ia p o r u m a pa l a v r a d e a lm-

pat ls , q n e lhe recon for te s 

Ínt ima so l i dão ; no moço , q u e 

desarvora por fa l ta de 

o r i en t a ç ão segura ; no enfêr-

mo, q ue espera , mu l t a s vêzes 

inut i lmente , o b a t i j o amo ro so 

de um c o r a ç ã o q u e pa r t i c i pe 

de seus padec imen tos ; na mfie 

que ee p r e o c u p a a cada mi-

nuto c o m a aorte do f i lho ama-

do, que n ã o raro se e s q u e c e 

das certezas l um inosas de T u a 

miser icórd ia . 

S e n h o r Jesns ! Bend i t o éste 

lnstsnte que T u a Bondade con-

cede a o ú l t imo de Teus S e r . 

vos, p roporc l onando-me a gra-

ça d i s t a c onv í v i o amo r á veL 

C o m o outrora , prostro-me 

aos Tea r p é s p a r a rogar-Te 

a bênçfto do Teu A m o r p s r a 

todos os co rações quer idos d o 

m e u coraç f io 

L o u v a d o se j a o T e u Nome , 

Mestre D iv ino ! 

E U R Í P E D E S 

{Página recebida pelo méd i um 

C. Novelino, em Sacramento, no 

Culto Crlstdo do Lar do Sr. A. 

Cunha 

em estatíst icas, a f i rmam a 

todo o momen to , que n o Bra-

si l bá 9 0 % de cató l icos de 

Roma ; a o passo que , os que 

Cr isto Jesus, Uni-

mesmo que 

disse: - «O m e u re ino não é 

déste mundo » , e recomendou-

o — «Amai-vos m aos outros*, 

afio apenas os 10% restantes.'... 

Com o terce i ro mi lênio , po-

rém, que Já se av i z i nha , da-

rá Deus á Terra , u m a nova 

ge ração , r ea lmen te crista, que 

terá v ida d e Paz , A m o r e 

Traba l ho Hones to . 

Iú teresssnte , a b r i n do um li-

v ro nesta momen t o , encon t re i 

o t recho e o m o qua l t e rm ino , 

êsse ú l t imo rab isco , el-lo:— 

— -Ns m e s m a I tá l ia , que 

vu lgar i zou o sace rdóc i o ro-

mano , e l im i n ando as ma i s be-

las f lorações d o sen t imen to 

cr is tão no mundo , em virtu-

de do m e c a n i s m o convenclo-

J. FREITAS MOURÃO 

nal d a Igre ja ca tó l i ce , apa-
réihos ex i s tem da G R A N D E 
V E R D A D E , R E S T A U R A N D O 
O MESS IANISMO, no c a m i n h o 
sub l ime das revelações g ran 
dlosas da fé. 

«A p a l a v r a do Ci isto proje-
ta nesta hora as suas Irra 
d iaçõea ené r g i c a s e suaves , 
mov imen t ando todo um ex í r-
clto poderoso de mensage i ros 
•eus, dentro da of le lna da e-
voluçf io un iversa l . O momen-
to é ps ico lóg ico . As nossas 
a f i rmat ivas abs t r sem do tem-
po e do e s p a ço em contrapo-
s ição áa voasas inqu ie tudes ; 
roas, O S É C U L O Q U E P A S 
SA D E V E A S S I N A L A R 8E 
POR M A R A V I L H O S A S RE-
N O V A Ç Õ E S DA V I D A TER-
RESTRE . As con t r i bu i ções 
ex ig idas eerfio bem pesadas 
Todav ia , uma a l vo r ada radio-
sa sucederá i s angús t i as d f » . 
te c repúscu lo . »— 

In teressante . 

ARNULPHO LIMA 
Preciaamente há 9 snos, de-

sencarnou nesta cidade o nos-

so Inolvidável confrade Arnul-

pho Lima. 

No dia 11 de Dezembro de 

19B1, pelas primeiras horas da 

manhã, deu-se o desenlace da-

quêle que soube manter, até o 

f im, uma convicção inabalável 

na doutrina qae abraçou por 

longos anos, dando o melhor 

dos seus esforços em prol doa 

postulsdos sublimes do Espiri-

tismo. 

A inda perdura em nossa me-

mória as palavras por ( le es-

critas e distr ibuídas a seu pe-

dido, em memorável mensagem 

por ocasião do sepultamento do 

s m envoltório carnal. P ág i na 

ditada nos ú l t imos dlsa da sua 

vida, revestido do corpo físico. 

Em plena consciência, enfren-

tando o fenómeno mal denomi-

nado de morte, escreveu memo-

ráveis conceitos baaeados 

ensinos de Jesus, enfrentando 

corajosamente os terríveis dies, 

desenganado pela medicina ofi 

ciai, acometido que foi por mo-

léstia Insldtoss e cruel, partiu 

na certeza absoluta da conti-

nuidade ds Vida no plano side-

ral. em caminhada evolutiva em 

busca da perfeição. 

Ao grande smlgo da Casa de 

Saúde «Allan Kardec, ' todos 

seus confrades e amigos de 

Francs, em prece sincera solici-

tam humi ldemente so Todo-Po-

deroso o amparo Imprescindível 

ao seu Eapfrfto noa planos do 

Além. 

Casa dm Saúde «Allan Kardec* 
Fona I I IS 

Departamento Grárico «A No-
va Ers» — toom — S i l l 

Caixa bottai « • M 
FRANCA - tit. São Paulo 
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N O S S A Q U I N Z E N A 
ARNALDO RICARDO 

DE SOUZA 
-- Êsse querido amigo • «entimea-

tnl poeta, que a Franca tanto adral. 
ra, acaba de ser promovido pelo Go-
vêrno do Eatado para o Cargo de 
Serveotuárlo Vitálfco do Cartório de 

Acon tec imen tos Esp í r i t as 
1 — LAR ESCOLA — Em Ame-

ricaaa. nêste t.atado, a 27 do no-
vembro último, teve lugar a laau. 
guraçSo do Lar lacola «MONTEIRO 
LOBATO», departamento asaisten-
ciai do Centro Espírita «Amor e Ca-
ridade», desta cidade. Destacamos 
ao pograma Inaugural dêsae aodalí-
clo a entrega da placa coraemoratl 
va; em homenagem à Familla Ab-
dala. a quem a Instituição muito de-
ve pela sua reallzaçfio. Foiem ora-
dores, otssa oportunidade: Dr. Ag-
naldo Santos - Juiz de Direito ds 
Comarca, Dr Jessyr Blanco e ar. -*o-
nny Doln. 

2 — COMPANHA BA FRATER-
NIDADE — O Conaêiho Diretor da 
V Concentração dsa Campanhas d« 
Fraternidade «Auta de Souza*, a re-
slisar nos próximos dias de Carna-
val de 1961, já elaborou o programa 
dêsse certame. O número de hospe. 
dtgem para cada reprasentsçlo se-
rá de três, capacidade essa acertada 
na última prévia. Coaao já tlvemo« 
ocasião de noticiar, a V CONCEN-
TRAÇÃO DA «CAFRAS» dsr-se-á 
noa dias 14, IS e 18 (ápoca do car-
naval; na cidade de Goiânia e terá 
como oradores, nessa oportunidade: 
dr. Paulo Campos, Ninpho Corrêa, 
dr. J. Simon Camelo e outros.' 

3 — ALIANÇA MUNICIPAL ES-
PlRITA - Os espírita» de Uber-
lândia - MG também sentiram a ne-
cessidade de uniflcar-se e puderam-
se a campo para êsse trabalho salu-
tar. 

Assim, neisa cidade, graças ao in-
centivo da moçcs da têmpera de Ma-

ria Augusta Rios e companheiros 
denodadoa como dr. Odilon Ferreira 
e outros, acabam de ser Jhorr.ologa-
dos oa estatutos da Alisnça Munici-
pal Espirita: entidade essa que cor-
responde a velho sonho de unifica-
ção da familla eapirita d a «Prlace-
za do Sertfio»' 

4 — «CEARÁ ESPÍRITA» — De-
pois de algum tampo de ausêo cia daa 
suas edições habituais, retorna à 
companha publicitária, como eatrêla 
da constelaçflo, que orgulha a Im-
prensa Espirita,'o bem orleatadojor-
nal «CEARÁ ESPIRITA», editado 
em Fortaleza — Capital do Ceará. 
Essa magnifica fólhs é órgío do De-
partamento da Juventude Espirita 
Cearenae e t*m comofdiretor o talen-
toso companheiro Francisca Carlos 
de Oliveira e como gerente o esfor-
çado Irmio Orlando Borges dos San-
tos. Nossaa bôas vindas ao futuroso 
colega. 

5 - T I ATRO ESPÍRITA — Or-
ganizado pela Mocidade Bsplrlra de 
Vila Esperança, de S. Paulo, teve 
lugar no dia 28 último, no sal&o da 
Sociedade Rui Barbosa, de Vila San-
tana, mais outra noitada • de srte. 
Foi encenada ,« instrutiva comédia 
«O ESPIRITA DE PIJAMA E CHI-
NELO» — da autoria da Profa. Maria 
Cintra, tendo como ensaiador o noa-
ao companheiro Angelo Cintra. 

6 ~ SEMANA ESPIRITA — Con-
forme noticlamoa, realizou-se em 
SanU André. S. Paulo, a Xa. SE-
MANA ESPIRITA dessa cidade; sob 
patrocínio da Unlfio Municipal Es-
pirita, Ocuparam a tribuna dêsse 
conclave diversos oradores, todos 

E x c u r s ã o de N e w t o n B o e c h a t 
Êsse conhecido tribuno e des-

tacado sociólogo espirita, que to-
dos nòs admiramos, acaba de rea-
lizar proveitosa excursão pelo Sul 
d o nosso Pais. 

Realizou êle cêrca de 120 pa-
lestras em diversas cidades de 
São Paulo, Paraná, Sta. Catari-
na e B io Grande do Sul. Teve, 
assim, oportunidade de assinalar 
o u t r a s atividades dentro de 
seus compromissos de orador e 
soube avaliar também as emprei 
tadas espíritas em inúmeras co-
munas. 

Nossa reportagem avistou-se 
com o Prof. Newton Boechat 
em S Paulo, onde dia 15 de no-
vembro último, levou a efeito 
conferência de fôlego Essa teve 
como local o magnifico sadalicio 
** Notto Lar " , que tem como 
diretoras nossa sempre lembrada 
Profa. Nancy Pullmann e sua 
querida progenitora, d a . Maria 
Augusta Pullmann 

O preclaro expositor de nossa 
Doutrina, deu-nos suas impres 
sões sôbre sua excursão levada 
a efeito no Sul . pois a mesma 
teve inicio em Santos, quando 
da Semana Espirita de 1960, ali 
realizada, e terminava precisamen-
te naquele dia, em São Paulo. 

Informou nos êle que sua maior 
emoção, nesta viagem, foi ter 
contado com os nossos irmãos 
de PÔrto União — Estado de 
Sta. Catarina. Newton deu-nos 
realmente diversas informações 
preciosas com aquela sua lingua 
gem escorreita e elegante e frizou 
que os portaunenses de Santa 
Cstarina, merecem nosso incen-
tivo e vibrações ptlo que reali 
iam em otimismo e convIcçâoJPou 
cos confrades integram a família 
espirita dali. No entanto, são 
conceituados e crtdores da sim 
patia de tôda a população. Pro-
va isto — que sua ronferlnria 

realizada em Pôrto União teve 

concorrência de um auditório i-

nurnerável, todo êle muito intere-

ssado no tema desenvolvido pela 

sua tribuna. 

Teve ainda, Newton Boechat, 

palavras de carinho para com a 

organização da Livraria Espirita « 

E M M A N U E L » onde disic ter 

encontrado local propício para os 

reencontros com os companheiros 

de diversos lugares do Brasil. 

elementos integrados na USE entre 
oa quais destacamos: Dr. Apelo Oli-
va Filho, Prof a. Luala Camargo 
Branco, prof. Altivo Ferreira, Prof. 
Nancy Pullmann Proí. Emilio Manso 
Vieira, dr. flPilson Feirelra de 
Melo. Antonio Pereira, José J. Ca* 
brers, José Corrêa Gomes, além de 
outroa. Foi feata tipicamente de con-
fraternização, onde salientaram a co-
laboração e o entendimento dos seus 
promovedores, que deram sempre 
horss de vlbraçfio e carinho a^ todos 
participantes da mesma. 

1 — EM MOGI-MIRIM — ETI 
oata de 12 da novembro últlso. na 
cidade de Mogi-Mirlra, nêste Estado, 
teve lugar a comemoração de maia 
um adversário da Mocidade Espiri-
ta local onde destaca se a atividade 
sempre entusiasta do nosso Alcides 
Hortênsio. Ao ensejo dessa oportu-
nidade, fslou na sede do Centro Es-
pirita «Jesus e Caridade» o dr. Apo-
lo Oliva Filho, que abordou o tema 
«A JUSTIÇA DIVINA NA FACE 
DA TERRA». Ainda, em contlnua-
çfto ás comemorsçêes, dia '.» teve 
lugar a uma ooncentraçfto mirim de 
mocidades, notando-se representa-
ções de Itaplra, Campinas, Amparo, 
Agum, MogUGuassú e outras locall-
dadaa. 

8 — MAIS UMA ETAPA — A 
1„ de janeiro próximo, teremos n«a-
ta cidada de Franca, a signlfitlva 
comemoraçAo do trigésimo aniver 
aárlo de fundaçfio do Centro Espiri-
ta «FE, 4 MOR E C4RIDJ4DE», fun-
dado pelo espirito admlrftvel de nes 
ao sSudoso companheiro sr. Anto-
nio Vargas. A lo. de Jsneiro de 1931 
ds Vila Chico Júlio, completava o 
velho sonho dessa criatura humilde 
a dedicada ás tarefas esplritistsa. 
Dêsse modo, nessa ocorrência multo 
de nossas evocações ternas e aentl-
roentais, taremos na téde do referi-
do Centro uma aessfto solene, patrocl-
nada pela UnlSo Municipal Eapirita 
de Franca. 

9 - LIG \ ESPIRITA DE S. P 
Em contlnuacéo ao seu pragrsma de 
incentivo • esclarecimento, tivemos 
em data de 16 de novembro último 
na aéde áeasa operosa entldale, ou. 
tra noitada de expressfio doutrinária. 
T*ve lugtfr a esperada conferência 
do dr. Amadeu Santue, do Rio 4e 
Jmeiro, que ab irdou o tema «A FI-
LOSOFIA NO CRISTIANISMO». 
Easa palestra fel patrocinada pela 
Cruzada doa Militares, sob presidên-
cia do Gal. Levindo Wlschral, tendo 
alnd* falado nessa oportunidade o 
brilhante jornslisU Ollvio Novais. 

10 - EM JALES 8. P. — Nesaa 
próspera localidade, em jalho dêste 
ano, tivemos a inauguração do Cen-
tro Espirita «FÊ AMOR E CARIDA-
DE» s cuja presidência se encontra 
o companheiro Raimundo S. Medra-
do. Dessa entidade, já no Inicio de 
sua atividade doutrinária exem-
plificou também, pois abriu aa por-
tas do «eu Albergue Noturno que 
funciona no mesmo local do Centro. 

Imóveis da Comarca de Guaíra. A 
riso o apreciado cronista de nosso 
melo, durante 35 anoa foi Funcioná-
rio como Oficial Maior do Cartórto 
Geral da Comarca de Franca. Nos-
sas felicitações ao lluatrs elege de 
Imprensa. 

DIOGO SANCHES NETO é o no-
me de mais um filho qua velo para 
alegrls do lar do nosso companheiro 
Domingos Saochea Rizzi e aua di-
gna consorte. E o pupilo neto do 
nosso smigo sr. Diogo Sanches, 
comercísnte em nossa cidade e vem 
psrs completar em maior responsa-
bildade s tsrefa do nosso estimado 
Mingo. 

PAULO VERGÍLIO - Mais uma 
vez nos deu a alegria de seu conví-
vio o querido compsnheiro de ldesl 
— o irmio de tódas as horas 
José Paulo Virgílio — que aqui es-
teve em tsrefaa conosco e sempre 
com seu bom humor e formsçSo e. 
levada. 

Dra. ISOLDA MORAIS DIAS — 
Estêve tsmbém, em nossa cidade es-

ilustrada advogada, funcionária do 
Estado s que aqui velo para parti-
cipar dq Culto de Assistência, dl 
rígido pela da. Neoem Ferrante 
Gratos pela Vlaita. 

PROF. WENKR GUNTHER — 
Deu-nos também O prazer de sui 
visita êsse Ilustre companheiro e 
confrade dos mais distintos. Prof. 
Wener continua em seu firme pro-
pósito de trsduzlr psrs diversas lín-
guas aórticas as obras psicografa-
dos pelos nosso querido Chico Xa-
vier. 

HOSPITAL «CORAÇÃO DE JB-
SUS» — E-nos grato noticiar que 
êsse notocomlo fc Capital Bandeiran-
te sito a Rua Pôrto Alegre — 596 
Perdizes, acaba de passar por ra-
dicais transformsções em seu corpo 
clinico. £ diretor do mesmo nosso 
colaborsdor multo esforçado compa-
nheiro dr. Wilson Ferreira de Melo-
Ainda na diretoria dêsse conceitu-
ado hospital encontram-se es se" 
gulntes médicos: Dr. Homero P. Va-
Uda, Dr- Laplace Pinto Valada, Dr. 
Michel C. Maluf, todos eapecialistas 
em doenças nervosas e mentais. 

Newton Boechat 
Apreciada Tribuno Espirita 

Newton na Paulicéia estêve 

hospedado em casa do querido dr. 

Apolo Oliva Filho onde o revi-

mos otimista e cheio de seu en-

tusiasmo peculiar. E, nessa oca-

sião, coube nos acertar cora êle 

outra visita em nossa Região, o 

que se dará era inicio do ano 

vindouro. Nessa oportunidade, en-

tão, realizará conferências em S. 

Joaquim da Barra, Franca, Igara 

pava e Sacramento 

CONSORCIO — Dia 10 dê ate mês, 
teve lugar, nesta cidade, o enlace 
da distinta Elza Ferrante, filha da 
nesaa estimada irmS da. Elza Fer-
rante; com o jovem Joaé, filho de 
da. Rosalina A. Manóchlo. Parabéns 
ao Jovem par. 

LIVROS IMPORTANTES - A Feda 
raçáo Espírita Brasileira, pioneira 
dos bons livros espiritas acaba de 
dar publicidade, em bem feita edl. 
çfio doa livros de alta algniflcaçSo 
doutrinária e filosófica, (MECANIS-
MOS DA M BDIUNID A DE», de 'An-
dré Luiz por intermédio, de Francis-
co Cândido Xavier e Waldo Vieira 
e «CONDUTA E8PlRITA» — valo-
roso compêndio de conceltoa morais, 
que pode comparar-se a «AGENDA 
CRISTA». Esse livro foi dltsdo ao 
Waldo Vieira pelo espirito percucl-
ente de André Luiz. 
Vemos ter oportunidade de fazer 
relatoa circunstanciados dessas duas 
obra* oportunas e Importantíssimas. 

GENTE NOVA O casal dr. Joaé 
Ribeiro e sua diletlsslma consorte 
receberam a vida de seu prímogêni 
to Alexandre. 

O iar dé noaao estimado Domin-
gos Sanches Rizzi e senhora aumen-
tou em número feliz com a vlnds 
do Diogo Ssnches Neta. 

Possam os novos habitantes dêste 
orbe serem expressões de luz psra 
a glória do Evangelho do Benhor e 
confirmação da espersnça de seus 
pala. 

ANIVERSARIANTES — Regista-
mos no canheaho sentimental de 
nosses corações a data de 1 de de 
sembro, quando completou mais um 
ano de útil exlatêncis física, e sem-
pre querido Aristides Ne»y, residen-
te em Igarapava. O «Vovô» Aristi-
des recebeu de sua famllía| bem 
como dos elementos da Mocidade 
Espirita de sus terra punhado de 
demonatraçõea de aprêço. 

Também na mesma data e na 
mesma cidade, em coincidência fes-
tiva, aniversaria ** dinâmica Maes-
trina da. Gabriela Bedoatl, que è 
professôra de móalca em Igarapavs. 

PASSAMENTO — Da Maria Mer-
cedes de Lima - a t dêste mês, ter-
minou seu ciclo de vlds ftslea, assa 
veneranda aenhers éra mie de nos 
so multo prestável amigo Dr. Joêo 
Menezes Lima - dentista, aqui resi-
dente. na pessoa do qual enviamos 
a todos aeus familiares a comprova 
de noasa «olidarledade crista. 

C A S A M E N T O 
Realizar ae-á ao prcxlmo dia 

17 da Dezembro, em S i o Pau-

lo, o enlac* matr imonia l do ee-

timado confrade O l o r l co Cin-

tra Tentei , com a distinta ata. 

Mar ia Vlalala de Barroa, tendo 

padrinho o ar. Amftrico Gome i 

d» Barroa e «ua etpOia, da. 

Maria Du lce da Ol iveira Barroa. 

Ao d l to io par envlamoa ooawt 

felicitações e votoapara que le-

nha uma r ida con juga l taitMtl 

próspera • feliz, com aa bei)-

( l oa de noaao Maatre Jeaua. 

| Prece - N a t a l i n a 
As águas do mar passam, 

formando nos cíus estrelados 

aladas nuvens, nimbos dourados! 

As árvores da terra passam. 

consumidas em fornalhas ardentes, 

alimentando construções ousadas, 

de arranha céus imponentes!.. 

Tudo passa: o homem, sua maldade, 

também os Reis, com sua majestade!... 

Passa a vida, célere ou vagorosamente, 

ditando histórias bem ou mal traçadas! , 

Mas, um acontecimento só, sem igual, 

que para o homem é de oração e luz, 

que perdura, c nfio passa, é o Natal, 

— o Dia consagrado à vinda de Jesus!... 

Salve Mestre! Glória a Cristo-Bondade! 

Palmas á cristandade e a seus feitos! 

Benditos os Emissários da Caridade, 

elos de paz, em corações contrafeitos! 

E nêste Natal, Amado e Bom Jesus, 

agracie esta pobre humanidade, 

transformando sua carga, sua cruz, 

em eflúvios de rosas, de bondade!... 

Para que, serena, possa ter um dia, 

quando já pago, até o ú l t imo ceitil, 

a graça de abraçar-te, plena de alegria, 

vivendo a teu lado, em teu augusto redilL. 

)tatiru~ 


